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Echo Operario 
Rio Grando, 81 de Maio de 1899 
A MENSAGEM 


Vamos tambem nós, cumprin- 
do o devor que nos impõe o lu- 
r do orientadores do operaria- 
do Rio-Grandense, dizer »-Iguma 
cousa a proposito da monsagem 
apresentada so Congresso Nacio- 
nal polo Sr, Prasidento da Ro: 
publica ; o, sem systomatisação, 
sem nos deixarmos dominar por 
sentimentos de'ordem partidaria, 
exhibamos a nossa opinião fean- 
ca o leal, como é daver de cod) 0 
orgam que vivo indopendonto. 
A vxposição feita polo Se.Cam- 
Salles, do estado da nação, 
uor economica, juridica ou po: 
liticamente ; é à mais clara, pre- 


cisa o patriotica quo so pódo do- 14 misoria oxtroma do andarem a 


sejar deutru do regimon expeca - 
lativo que domina o Brazil, regi- 
mon crendo por govornus anto: 
riores é levado ao seu mais olo- 
vado grau após a asconção de S, 
Ex. que, 
dade, 


ara chefo d'uma nação como Ol geiro, 


cazil, onde o povo não sabe ain- 
da zelar convenientomeuto pelas 
suas libordades. 


Entrotanto, possue como polit'- 
co, uma corta dóse do conheci- 
menios que o tornam apreciavol 
e quiçã do valor inestimauol paro 
os pro-hemens do capitalismo é 
da burocracia, embora tenha ha- 
vido alguns que o maldigam. 
Para o que vejamos : S. Fx. los 
go ao tomar a do poder co- 
meçou por sobrecarregar do im- 
postos os productos do proceden- 
cia oxtrangoira, como para favo- 
recer o desenvolvimento da in- 
dustria nacional existente o in- 
citar a creação de outras novas, 
ehamou para juato do si homens 
de todas as córes políticas, para 
conciliar os partidos e evitar que 
a nação visse reproduzirem-so os 
tristes factos do 5 de Novembro ; 
foz sugmentar as rondas aduá- 
neiras, não ró para attondar às 
necessidades financoiras como pa- 
ra não sacrificar muito nos pro- 
prietarios de immoveis ; deu ea- 
ehançoa ao commercio para eari- 
quecer-so no mais breso prazo 
possivel, pois todo o mundo sabe 
que quando o genero encarece 
dois por effeito da natureza da 
mercadoria, o commercianto co- 
bra quatro por effeito do espirito 
de especulação ; finalmente, S. 
Ex. extinguiu os arsonaos para 
favorecer sinda a industgia pri- 
vada. Ora. não o pôdo fazer mais 
neda em benofício Jas classos 6x- 
ploradoras, a não ser que quizes- 
som que S. Ex, decretasso a ros 
da lei 13 do Maio)... 
ja + ficiosas ao ca- 
AS por 











seja dito a bem da ver-jdustria nacional aproveitanto a 
tom qualidades pessimas| falta de compotoncir. do oxtran- 


mais sympathico,: o quo, pormitto 
ao commercio estabelscer, rola- 
ções de grande importancia para 
os sous interusses, 

Já vimos, pois, que algumas das 
qualidade que nós achamos pos- 
simas no Sr, Presidonto da Repu- 
biica,são excellentes para a bur- 
guozin o que não parece sor oxa- 
eto para muitos, pois diariamento 
lomos na imprensa queixas ou 
consaras d'um ou do outro Mas 
não so póle ser bom para todos, 
tonham paciracia | : 

Vejamos agora o quo foz S. 
Ex. em pról das classes trabalha. 
doras, com o voto das quaes S. 
Ex. foi eloito embora inconscion- 
tomento 

Mandou fechar os arsonaos, do 
onde centenares de familias tira- 
vam o sustonto, ganho con hoa- 
ra o muito trabalho, atiranto-as 


implorar a caridade pelas portas ! 
Obrigou-as a pagarem muito mais 
caros os genores de todo indis- 
poasaveis à alimentação, vestua- 
tio o habitação, pois quo a in- 


uão só não aperfeiçoou os 
productos como os faz vender 

r preços elovadissimos ; man: 

ou commissões à Europa para 
tratar do fornocimento dus pro- 
duetos que so fabricavam nos ar» 
+sonaos, pagando pingues ordona- 
aos cummissionados, sobie- 
carreganlo-nos com mais essa 
verba, além do produzir-nos uma 
oaixa muito sensivel nos salarios 
em razão da abundancia do bra- 
ços que nos veio dos mesmos ar- 
sonzos ; alugou as estradas do 
forro a syndicatos extrangeiros, 
fazendo que estos trouxessom 
para as mesmas o con- 
emosndo os qua lá estavam & 
malandrice forçada. 

Eis ahi no que fomos favore- 
cidos pelo Sr. Presidonto da Re- 
publica. 

Mas deixemo-nus levar n'estas 
considerações, e uada apontâmos 
da mensagom quo se pareça a 
uma apreciação; vamos, pois, 
farel-a com rapidez, para não 
alongarmos muito ente artigo 

Deixando do lado tudo o que 
já dissemos, existem na mensa- 
Lp algun: pontos merecedoros 

a nossa attonção e são essos de 
que vamos tratar. E 

Diz S. Ex. que «os assamptos 
de ordem prpeaaaao politica, 
nos moltes do partidarismo so: 
ctario om que elles commummen- 
to são lançados, em razãodo ha- 
bitos invetorados e da má educa- 
ção, bom pôdem passar a um pla- 
no inforior, visto quo as iostitui- 
ções vão sendo avceitas som ob- 
staculos, » 


Pocfeitamento ; o soctarismo 






























pra ualdado do responsa- 







e nobre por 


qualidades. Mas conseguirá S. Ex. 
es deseja,pela fôrma que indica? 


a mudança 
va 
cação politica o, consequento- 
monte, que S. Ex não foi eleito 
pelo povo, pois que esto não sa- 
be oque faz. 

S. Ex. está ensinando o povo 4 
tor juizo, é muito bom pensado. 

Quanto à tolerancia do que so 


diz procnisador S. Ex., é uma 
das suas boas qualidates para a 
nossa opinião ; mas nom por isso 


vazãos no seu procodar a coh ren- 


cia precisa para alcançar os fins 
que v loraram a usal-a, embora 
diga quo o exemplo saltar dove 


partir dos altos poderes .. Ondo 


está o exemplo, excellentissimo ? 


Porque não offereceis & nação os 
vossos ordenados, deduzidas as 


despozas ? Porque levass parto 
do anno em passoios o festas À 
custa da nação ? | 


Que petriotismo ! 
Diz S. Ex. que om razão da 


lidades do Congrosso o de Pre- 
sidencia não ha supremacia de 
parta a parto o quo assim tambem 
não póde haver riva!idades contro 
os 8 dores. 

im, não deveria; mas o fa» 
cio é quo as ha ca prova vós a 
tonles nas mesmas sessõos da 
actual legislatura. E' quo o c1- 
so é do interesses e não de patrio 
ticos, como vós mesmo o provaos 
com 4 vosso proce tor. 

A proposito das quostões por 
limitos dizo's quo vão em bom 
caminho. 

Sim e em tão bom caminh» que 
é provavel que o Braz'l nunca 
mais veja como suas as terras 
que produziram as questões, gra - 
ve à vossa complacencia é mo- 

eração com as nações qua vos 
oeaguiárasa quando em viagem 
pela Baropa o vos adulam agora. 

A proposito da logislação elei- 
toral diz desjar a morelisação 
do suffragio, o que é muito digno 
rto do chefe da na- 


ção, o "ue é outra das suas boas 


uvidamol-o. O povo brazileiro 
frequenta as urnas em propor- 
qões tão diminutas, que só seria 
possivel fazel-o comprohonder o 
seu lover obrigando-o uma 
multa. D'esta fórma ello procu= 
raria indagar da causa porque 
era obrigado a vetar e d'ahi vi- 
ria o princípio da educação poli- 
tica. 

Referindo-se & necessidade ur 
gente que havia de reduzir as 
despozas, diz que reorganisou a 
secretaria da justiça é nogocios 
intoriores, museu nacional, a as- 
qistencia a alienados o o gymna- 
sio nacional sem entretanto pro- 
judizar os respoctivos serviços, 
antes melhorando a sua execu- 


na rolítica brazileira, só tam ser=| ção. 


vido para prejudicar e povo que, 


por 


jainda costuma & quebrar lanças! ral; 
que não é a sua.! que de igual modo poderia ter 


sr uma € 






ado conreniente- 
oão diria 











Louvavel, muito louvavel osse 


- virtude da md educação, | serviço prestado ao povo em go- 


mas isto nos faz lembrar 


nrocedido com os srsenaos, eli- 
F 


Iminsudo o filhotismo e cs zan=- 


Ê 


=. cm ano " mptntractaa 44 -nositicnntto Erin amas rm + ED MA Da tes Cute criminis memnçõom 


gões, mas não sacriflcando tantos 
infelizes que do prompio nada 


à ovidoncia que não tem otu- | sustont». 









do iastituições, pro-farcanjam para ganhar o prociso 


Porque não o foz? IW 
que os oporarios não toom a edu= 
cação conveniente para dofendo- 
rem os seus direitos, o calam-so, 
solfrem rosignados a sua sinto, 
como S. Ex. rospondeu à com- 
missão do commorcio quando lhe 
asresontou a ropresontação.— E 
os filhotos quo existiam nos ar- 
sonaos, ossos encontrarão logar 
noutra qualquer parto arranja- 
d» por S Ex. mesmo, quo não ha 
do querer dosgostar os fazedores 
do e oições. 

Diz que 6 tompo do dotar a na- 
ção com um codigo civil, mas 
quo ainda vom lougo essa aspi- 
raçto 9 faz allusõos adquadas ao 
assampto de nações ouropóas quo 
toom a folicidado do tor povo 
educado convenientemente ; os- 
dutos muito propositalmento 

o que temos um codigo ponal do 
que S. Ex. foi autor quo contém 
artigos como os 205 o 208, quo 
são um ultrajo ao povo trabas 
lhador, esbofotes ndo-o com a co- 
acção do direito de resistencia à 
exploração capitalista ! Como S. 
Ex. so mostra cohocento com a 
sua 


a folicidado da sua patria, quan- 
do nega o direito do serem livros 
atres quartas partos dos brazi- 
loirus ! Como devo morecor-nos 
confiança o governo do Se. Cam- 
pos Sallos ! 

S. Ex. pretendo ainda vondor 
os terrenos dos extinctos ar o 
naos 9 as príncipaos estradas do 
Brasil, dizondo e provando com 
dados quo estas ultimas só teem 
produzido deficits, quando as já 
vendidas teem dado lugro. 


E procurou 3. Ex. indagar da 
causa d'essos deficils ? E" prova- 
vel que sim ; mas não procurou 
evitsl=as, pois está provado evi- 
dontemento que elles são devulos 
à má administração o aos enor- 
mes panamds alli havidos e de 
que o governo é conhecador, Poe. 
que não reorgaaisou o serviço é 
porque não castigou severamen- 
te os ladrões ? 

Estas porque eram gonto da 
claase capitalista é lobos não co- 
mem lobos. E para não ser se- 
vero cumpridor dos seus deveres, 
o que lho traria us inimisados 
dos castigados, só acha como re- 
medio a venda dos proprios na- 
cionnes. com o que colloca a na- 
ção no caso d'um individuo que 
não tom capacidade para se go- 
vernar ! 

Pobre Brazil | 



















sição particular do rico 
proorietario | E falla em queror 


bre a importação ojque é mais um & 
gravamos o enorme às condições 
do povo trabaiha or quo é quera 
paga tudo! Porque S fx. não 
faz sahir o equivalonto desses 
d & do outro qualquer lugar, 
veduzindo despozas, supprimindo 
representações ou outra qual- 
quer cousa ? 

Quor-nos parecor quo S. Ex. 
as traçar o plano financeiro que 
tanto o engrandoco, nom uma 
unica vez so lombrou do que no 
Brazil, para quem ello projectou 
ossas medidas, ha polo menos dez 
milhõos de pessoas quo vivem & 
custa do esforço manual diario é 
que são muito poucos aquelles 
que hão de produzir para susten- 
tar ao resto da nação e ainda 
para todos esses projectos. 

Ha no Brazil contenas do mi- 
lharos de kilomotros do torras do 
propriodado individual, que es- 
tfo a matto; porquo não so crea 
uma imposto bastanto pozado so- 
bra essas propriodades, para que 
os proprietarios so movam em 
procurar fazol-as prolnzir ao 
manos para pagar o imposto ? 

Isto faria desenvolver a agri= 
cultura, à população o o progrese 
so, e quando os proprietrrios não 
o fizossom, o imposto absorvoria 
as terras oa nação as offorace- 
ria ao povo em cortas o dotermi- 
nadas condiçõos de colonisação. 

Mas ninguem pensa n'isto, por= 
que os legisladores são tolos do- 
nos do terras e não querem per- 
del-as ou encommodar-so com 
ellos. 

E assim iremos até que o povo 
se eduque o faça com que os seus 
tambem vão às camaras para dis» 
cutirom e legislarem como toem 
o direito. 

Ahi está cumprida a nossa mis- 
são. O operariadô, para quem 
escrevemos, que ponso nas nossas 
apreciações o deduza o quo me- 
lhor entender, 

Os governos são todos o mes- 
mo. Fazem mil projectos, jul- 
gam tor foito a felicidade dos 
povos quo dirigom, e afinal nada 
mais tazom do que continuar a 
obra começada ha muitos sectã- 
los — explorer o povo. 


À locta pelo encurtamento 
da jornada do trabalho (4 





(Fragmento de um" estudo sobre a 
jornada de trabalho) 


A lucta em faver da reducção 
do tempo de trabalho, é tão anti- 
ga como o trabalho a salario, 


No quo S. Ex. merece todos os A principio, nas c rações 
elogios e negar-lho's seria faltar | inglezas, não so luctava por ro- 
à justiça, é no sou plano finan= | duzir as horas diarias do traba- 


ceiro que é soborbo da logica o|lho e sim o numoro de dias que 


de numeros. 
Oxalá que não falho, porque 


seria caso para julgarmos o Bra- 
ail perdido como. nacionalidade 
independente. 

Temos cutretanto uma objco- 


deixar de echoar 
p Jvo, para quem asc 
fazor parte d'esse pl 


too augmant 













deo 
| go, 


ção a fazor-lho e esta não póde, ky 
q E 18 
nin to te 
| 





la soma- 







so devia trabalhar em « 


na. À 





do festa 











2, 


envolvendo-se a nova fórma de 
produeção que caractorisa 0 sy3- 
toma capitalista, a situação do 
oporario para luctar om defuza 
de sous intoresses da classo polos 
rou-so do uma maneira progres- 
siva. 


ECHO OPERÁRIO 


om muitos Ingares assume pro- 
porções barbaras.(Minorenni de- 
linquenti.) E ajuuta o mosmo au- 
tor: «não ó natura! que quando 
tudo isto succedo num lar po- 
bro. o trabalh: excessivo soja 
tambem um factor da criminali- 


A" medida que se desenvolveu [dad ? O que coma muito não à- 
o capitalismo se formou paulati- ca donto e iniigestã», o a co- 
namento o exercito da reserva e-mida que produziu a doença não 


d'esta nuscoram a compotoncia 
entro os mesmos trabalhadores e 


Gta croscento misoria, e como 


consequencia, a lucta do pt tota- 
riado como cla-so em defeza da 
diminuição das horas de traba 
lho. 

Esta lucta se tem manifestado 
sob lous diflorentss aspectos : lo- 
gal e syndical, tondondo o'um 
caso & roducção da jornada por 
moio d'uma lei dv Estado, e por 
outro ao mesmo fim por meio da 
associação e coalisão dos traba- 
lhadores contra os capitalistas. 

Uma eoutra fôrma — nolitica 
e econvmica — tom suas vanta- 
gons e desvantagens. A redu= 
eção legal o, em geral, uma boa 
legislação do trabalho é difficit 
de conquistar, posto que a bur- 
guezia é quam faz asleis o nun- 
cu as (uz em beneficio noso é 
prejuizo dos seus intoresses; mas, 
uma vez assim obtida, a reforma 
é sócia, estavel o indestructivol. 
Por meio da coalizão é relativa- 
monte facil ubter uma reducção 
temporaria da jornada, aprovei- 
tando cartas condições de tempo 
e lugar que favoreçam aos tra- 
balhaúucos; porém ostes trium- 
phos são de mui curta duração ; 
o para so conservar a roforma so 
requer uma quantidado de cir- 
cumstancias de consciencia o os- 

irito de solidaricdado que são 

ifficois do encontrar na massa 
dos trabalhadores. 

Na imiioria dos paizes se ca- 
roco de leis quo fixem um limite 
& jornada de trabalho para os 
adultos; ha em quasi todas as 
partes uma legislação mais ou 
menos deficiente sobre as condi- 
ções hygionicas das oficinas e o 
trabalho jdas mulhoros o das 
oreanças. 

Na Republica Argontina as 
unicas lois sobre a materia são 
as vergonhosas leis de concha- 
vas, verdadeiras lois de infamia 
e do escravidão. 

Sem oubarg+ à necessidato de 
uma b;a logislação do t'abalho é 
um facto «dmittido por todos os 
bygionistas a oriminalistas. 

navelli e Trambusti, om seu 
interessanto tratado de Hygiene 
do Trabalho, dizem quo, assim 


como é devor do Estado vigiar 


pela conservação da saúdo publi- 


ca, é tamvom do sou dever «in» 


torvir com leis opportunas na ro- 


gularisação do trabalho dos ope- 


rarios, especialmente no que res- 
poita ac tempo da sua duração. » 
Sorgi, a quem a scioucia ali- 
jou de todo o espirito de philan- 
tropia e protecção para os debuis, 
reconhece = nacessidado é utili- 
dade antropologica da protecção 
legal do trabalho. N'4 Dogena- 
ração humana dis que «uma 
das causas primarias da degono 
ção, tenho dito, é a má e insufli- 
ciente alimentação dos adultos é 
individuos em via de desenvolvi- 


meuúto. À suciodade devo fazor 
todos os esforços possiveis para 
quo desappareça esta orusa o to 





sim albimos- 
































se lho faz vopulsiva o nausea- 
bunda? Pois bem, o mesmo suc- 
code com q trabuiho excessivo é 
superor às forças da croança : 
sofra o o trabalh» lhe repigna. 
Portido o amor ao teabalho, ro- 
deado «e urgentes necossidades, 
sugostionado por meus exemplos, 
em que deve transformar se ? À 
resposta é torrivo'mento fneil : 
em um criminoso. » lêsto phono- 
mono tambom se produz no adul- 
to. 

Outras ojiniõos podoriam ci- 
tar-se, unanimes, às sociorogos é 
ersminalistas de tolas as o colar, 
Basta lôr os estudos de U lajanai. 
Forvi, Lombroso, Forrero, Tura- 
ti, o mesmo Garofalo, Morsolhi, 
de Italia. eos do Cowo, Hamon, 
Ta-do, Lacassagno, de França, 
para chegar a esta conclusão 
sombria: Da premissa «excesso 
de trabalho», plantada pela fór- 
ma de exploração industrial, 
não póde surgir muis que esta 
atterradora consequencia : «de- 
generação, criminalidade » 

Sem embargo, os capitalistas 
victimas da docisão de sou pro- 
prio enriquecimento cada voz 
maior, não se convoncom da ne- 
cossidado do uma boa lógislação 
do trabalho; talvoz porque as 
suas faculdades de comprohensão 
estejam obturadas por seus im- 
modiatos intoressos de classe. 

Inglaterra foi o primeiro paiz 
onde o systoma de producção ca- 
pitalista chogou ao sou apagêo ; 
o fora Inglaterra o primeiro paiz 


oter do seriedade e importancia 
apreciaveis. q: 

Em principio d'esto seculo, 
Owen, Peel, Sndtor, Oastlor é 
outros, promoveram uma agita- 
cão contra a barvara exploração 
dos capitalistas que tinham alar- 
gado as jornadas ató 16 horas, 
som respeitar mulheres nom 
creanças o obtiveram que se do- 
cretassom leis regulamentando o 
trabalho e as condições hygieni- 
cas das oficinas. 

Em 1824 uma lei approvou o 
direito de coalisão para os tras 
balhadores. 

Em 1833, outra lei regulamon- 
tou as fabricas, eo trabalho das 
mulheres o das creançes, fizan- 
dose om 8 horas a jornada para 
os monores de 18 annos e em 12 
horas para cs jovens do 13 a 18 

Em 1844 a limitação a 12 he 
ras so estendeu ás mulheres alul- 
tas. Em 1847 o parlamonto fixou 
a jornada normal em 10 horas ; 
veas só em 1850 foi applicada de 
facto. 

Em 1807 esta jornada so es- 
tendeu tambem às poquenas cffl- 
cinas; o em 1878 so fandiram 
n'ums lot unica que actualmente 
está em vigorcia, todas as leis 
parciass dictadas ató css data 
sobro o trabalho nas fabricas e 
oficinas 1a todas as industrias. 

Em 1890. o primoico Oongres- 
[so ds Associação Internacional 
idos Teabalhadires, colobrado om 
Des approvou a seguinte ro- 





e foi o pomto de parti- 


: 
a veivindicação logal pas 















































em que a lusta assumio um cara- [4 


com o objecto de vestrarar a saú- 
de o a enargia physiologica dos 
operarios assegurando lhos a pos- 
sibilidade to um desenvolvimen- 
to intel'estual, de estabolecor ro- 





Brenos-Ayros. 
Josê InGEGNIEROS. 


(L' Por ter chogado tarde, deixou 
de sahir no n. de 1 de Main, como era 
seu destino, raza» porque o pablica- 


lações sociaes e do exercar uma | mos hoje, 


acção politica. O Congresso pro- 
põs que a jornata legal de tra- 
balho fiquo reduzida a 8 horas. 
Esto limite o solicitam os opara- 
rios dos Esta los-Unidos o 0 voto 
do Congresso o inscrevorá no 
rogramma da classo trabalhado 
ra do ambos o+ mandos. » 


Nos listados-Unidos so iniciou | 


(Nota da red reção.) 
ram 


O pocigo militar 
I 


Dois factos de ordem differen- 
te, mas de significação convor- 
nte. estão ferindo na actuali- 


u lucta om favor da jornada de 8! dade todos os espiritos que a sê- 


lei não foi sompro respoitada ; o 
mesmo presidente Cl .veland de- 
clarou em umdos seus discurs 
que era noccasaro o justo fazer 
cumprir rigorosamente essa lei 
sem que por isso se diminuissem 
os sularios aos trabalhadores. 

Do 1835 om dianto ató 18)2 a 
agitação foi mais intensa o mui- 
tos centos de milhares do traba- 
lhadores conseguiram a realisa- 
ção do que anholavam; posto- 
riormento alguas Estalos da 
União toom estabelecido a jorna- 
da de oito horas em todas as of- 
ficinas de sua depondencia. 


Na Austria a jornada nas offi- 
cinas do Estado tem como limita 
maximo ll horas ; igual tem na 
Suissa, estondendo-so tambem a 
todas as officiuvas de intustria 
privada 

Na Fnglatorra a jornada é do 9 
boras. Em Pariz om todas as 
obras realizadas por conta da 
municipalidade é obrigatorio para 
os contractantes não occupar os 
trabalhadores mais do nove ho- 
vas diarias. 


E, porém, na Australia onde 
os trabalhadores desfructam em 
uasi toda a totalidade, da jor- 
nada de oito hovas, coincidindo 
com ella salarios muito elevados 
e a vida mui barata, em rolação 
aos demais paizos ; o tão satisfoi- 
tos ostão os trabalhadores da 
Australia pela jornada loga! do 
oito horas que traba ham, que 
todos os ennos, a 22? de Abril, 
celebram ruidosamente o annis 
os da promulgação d'essa 


No terrono exclusivamento ec)- 
nomico é onde maiores toam sido 
as luctas pela reducção da jorna- 
de de trabalho. Soria extenso e 

uco util relatar as luctas sus- 
festadas em idos os paizes em 

ue o proletariado organisa suas 
pd para emancipar-se ; basta 
rosordar as duas gréves mais ro: 
conte: o mais gigantescas do mo- 
vimonto oporario internasional : 
a dos Estados-Unidos e a de ln- 
glaterra. 

Na Republica Argontiaa nada 
monos de trinta grenios teem 
réves em dofesa da 
jornada do 8 horas. sendo as mais 
notaveis as realizadas simulta- 
neamente em 1893 por varios gre- 
mios com pwrticipação de a 
30 mil trabalhadores. 

Nada menos de doze gramios 
toom obtido n'esto paiz e em dis 
vorsas ópocas, essa voforma ; mis 
a falta de solidariola le e cen- 
soioncia do proletarindo fes pou- 
co duradouras essas conquistas. 
Actusimonta, excoptuados os tra- 
balhadoros em goss 0, em par- 
to. os pintoros, typogeaphos do 






































horas antas de celobrar-s3 0 Coa-l de da justiça arrastou para as 
grosso de Gonebra ; om 1868 uma | fileiras da democracia—quer aos 
loi nacional a limitou nas offici que se quadam pelo comesinho 
uas do Estado a vito horas. Esta ideal republicano de. liberdade 


politica e do ogunldado civil, 
quer aos que. plenamento eman- 
cipados, vão, solicitados pela lo- 
gica, engrossar a filoira socia- 
lista, em demanda da socialisa- 
ção total da autoridade o da pro- 
pricasds, incluindo nastas as 
machinas e todos vs instrumon- 
tos da producção. 

Esses dois factos são : do lado 
de cá do Atlantico,ali, em Fran- 
ça, a irritan'o questão Droytus ; 
do lado de lá do Atlantico, na 
America do Norto, o surgir do 
espirito militarista, avido do con- 
quistas, quo leva aqueles mes- 
ms que so levantaram om are 
mas pela libortaçã» do dois po- 
vos opprimidos (cubanos e taga- 
los), à tentar, olvidando o pri- 
mitivo impulso generoso, a an- 
nexação das Filippinas, apre- 
sentando-nos em plona Historia 
Contemporanea o enorme contra- 
senso de uma republica con- 
quistadora. 

E uma dupla recrudosconcia 
do espirito militarista, E ou que 
tenho sado o melhor da mi- 
nha vida a denunciar e a com- 
bater O perigo clerical, hesito 
em dizer qual dos dois será mais 
ameaçador para o futuro do mun- 
dosocial. 

Como quer que -eja, combator 
a militarismo é hojo um dever 
de tudos os domocratas militan- 
tes. E se esso porigo nos surge 
mais om fóco nas duas mais po- 
derosas e mais gloriosas repu- 
blicas da actualidade, sirva o 
facto a convencer-nos a touos 
que pequena tarofa será a da 
aboliação da monarchia, so a 
Republica que sobre as suas rui- 
nas houver de elevar, não fôr 
orientada num sentido de pros 
fundas o amplas reformas, de 
caracter rasgadamento socialis- 
ta. 
Entre essas reformas avultam 
as que ss referem ao exercito. 

Nom se comprehende que, 0x- 
tincta a substaucia, possa sub- 
sistir uma das suas fórmas. Ora 
o exercito à uma das caractoris- 
ticas do regimen monarchico. A 
sua substancia, numa ropublica, 
é bastante a provar que a mo- 
narchia não foi essencialmente 
extirpada. O seu virus lá ostá, 
infeccionando o corpo social. 

E" o caso da França. E" o caso 
dos Estados-Unidos. 


a 
Em principios deste seculo, O 
visconde de 



























. nio seja conservado sob a tutella 
da victoria.,, 


Dir-sesia que o delirante auc- 
tor do Genio do Christianismo 
estivera prophetisando para O 
dia do hoje. 


Quem sorá o ndo capitão 
que vao sargir, fazendo rocuar 
a pacifica civilisação industrial 
daquelle grande povo,e marchan- 
do para o Imperio, mercê funes- 
ta da gloria militar que vem 
dourar a perda das libordades 
publicas ?... 


Quem sabe ! O que d corto 
poróin é que a gloriosa republica 
blippina mal constituida ainda, 
está prestes a ser devorada, pola 
poderosa republica amoricana, E 
esa sabor manter a sua 

ibordade um povo que começa por 
prevaricar peida a libordade 
alheia ?.,. 


Faço uma viagem retrospecti- 
va pela Historia fóra, até aos 
primordios da Humanidade sobre 
a terra, o em toda essa viagem 
espiritual, vou radicando em 
miuha monte a ideia do que mi- 
litarismo, guerra, conquista, são 
aspoctos do espirito menarohi- 
co. 

Roportemo-nos às sociedades 
primitivas. Vivom nas selvas, 
armadas do seu arco, das suas 
sottas, das suas facas, das suas. 
funilas, das seus machados de 

dra, de cobre de forro, com- 
orme o grau de civilisação at- 
tingido já, os nossos barbaros 
ascendentes, cançando as fóras, 
devorando-lhos as carnes, 
suutando so das suas banhas, co- 
brindo-se das suns pollos. Da 
necessidade da defeza contra as 
fóras terá surgindo talvez a pri- 
meira o mal embiçada ideia da 
solidariodade humana. Appare- 
com homens de audacia, 9, re- 
Intivamente ao sou meio, 
mens de verdadeiro genio: Nem-= 
rod, donominado pola 
“grando caçador perante Dous,, 
que terá lançado os fundamen- 
tos à primeira cidade entrinchei- 
rado na qual o homem poderá 
escapar às perseguições dos ani- 
maos ferozes ; 9, mais tarde, na 
Grecia, Horcules, que, como & 
sua clava, vao abatendo desa- 
pioiladamente os monstros... 


(Continta) Heliodoro Salgado. 


ma 


Companhia de sarauelas 


Para Jaguarão partiu a ma- 
gnifica companhia Garrido, que 
ua ultima semana n)s deu qua- 
teu robarbos espectaculos onde 03 
principaos artistas, Sras. Plá o 
Velgado à 013rs. Carrora, Ros- 
sell o Guillot so portarim com a 
bizarria costamada e conhecida 
da outea tompovala pasala en- 
tro nós. 

* 


Por estos dias teremos entre 
nós outra uão modos apreciuvel 
o impottauto, sogualo a fama 
quo a precolo. E a comprahia 
Chares, tambom do zirzucla, O 
ds qual já publicou o elenco o 


hatonabriand. que | nosso ostimavol colioga do Kevo 


era todavia bom rmonarchicoo | 7, gui 


bom catholico, todo zeloso dos 


Quo venga pronto y sea biom 


velhos fôros da aristrosracia 6 | ucodida son nua:tros dessos. 


das tradicionaes glorias milita- 
taroa, tendo mesmo sido official 
da marinha de guerra ao serviço 
de Luiz XVI, escrevia na sua 
Viagem d America. 


meme 


COUMUNICANDO 


Por delibsração do Comité do 


**Se o espirito mílitar viosso | Partido Socialista, foram eloitos 


jaliadoros quo partici- | diavios e construstores de car-|a apossar-se dos Estados-Unidos 





para auxiliacom o companhoiro 








smnoranoo. | raagans, neahum gremio traba- | poderia surgir um grande capi- Coutinho na redroção d'usto jure 

ilha monos de 9 horas. À jorna-ltão, À gloria gosta de cordas. jnal. o dalisados compiniairos 

mbtimtiaatác ontendo 1210s soldados não passaro d'uns |Ricarly Disto angaio Galdonas- 

nios empregados do | bellos fabricantas de greilhõos; o jzi, bastants conhesidos dos 

sbalham 16 horas ja libordade não póls reputar-so |sos loitoros polos sous 
segura dosde que o seu patrimo- a yai publica los. 








Os pr 











RABISCOS 


Quando o Ganganelli faz um 
co em suas discussões, ou que 
suas idóas são reduzidas à ex- 
pressão mais simples por quer 
tem melhor>s argumentos omaior 
verbosidade para euthusiasmar a 
canalha miuda como nos cha- 
mam, olle fica assim com uma 
-cara como a da velha Chica qu in- 
do vao se confessar. Agora, dei- 
xar do rabiscar 6 que não pólo. 
Eis a razão porque aqui estou a 
-cacotear os amigos do Echo Ope- 
rario. : 

A respoito do fiascos, duis res- 
peitabilissimos foram vs que fize 
ram um tal Sr. Nicolau IL, im- 

rador ds todas as itussias e o 
iberrumo Sr. min stro do rei da 
Kalia. 

O primeiro propõz o disarma- 
mento geral da Europa,alias vma 
boa idéa, que parece não passará 
de. . uma boa idéa. Entretanto 
o Nicolau 6 um pandogo! Mal 
mandou a circular convidando as 
potencias para traarom da ques- 
tão, mandou tambem uma ordem 
aos fabricantes de canhões para 
apromptarem com a maiar ur- 
gencia umas quantas batarias ! | 

outros nicolaus logo qua sou- 
boram da cousa, mandaram dizer 
-ao II (por ponsamento já so vô) 
que não fosse besta, 

O ministro Canevaro achou 
que a lei de repressão das idéas 
socialistas era muito dufvituosa e 

uo à libordado de ponsamonto 

"aquelles que têm fome era de- 
masinda o quo precisava dar-so 
meios aos governos para engaio 
lar a todo o homem que pedisso— 
pão e justiça. Dito e feito. Ar- 
ranjou dois ou tres ationtados à 
divina pessoa do rai, e convocou 
uma conferencia anti-anarchica 
pa liquidar-so om dois tempos a 

o socialista que tivesso o 
-semvergonhismo de não querer 
morrer de fome ! Mas os con- 
Per Esto pg rn 

aram polas ruas de Roma 
4 rr ai e... f ram ca- 
«da qual para suas casas unver- 
ng ggahatos de terom por momen- 
tido uma idés tão anti-seculo 

esenove! 




















Isto consola ao Ganganelli. 

Agora vou dar conhecimento a 
dois telogrammas que so prestam 
para aquilatar-so a politica dos 


governos actuaes, São duis tele 


grammas que não apparecaram 
nos jornaes da cidado do Rio 
Gran to, (para não pejudicar os 
annuncios das pilulas de Hainzel- 
mann, Chymaphla e outras dro- 
gas que os phardes do progresso 
«esta cidade nos dão dinriamonto 
sem so importarem com o que 
vao por esto manto de Christo e 
que muito mais interessaria ao 
prvo) e que eu vou dar aqui. 

Diz um dos ditos, expadido de 
Roma para Caglari, cidado da 
Sardenha :— « Por ordera do mi- 
« nistro do interior ordeni-se aq 
« prefeito para que metta no xa- 
drez a todo o filiado aos parti- 
dos sabversivos, (socialistas, 
anarchistas a ropublicanos) pr 
occasião da chegada de Suas 
Magestados à essa ilha — Pel- 
toum. » 
Alguas dias depois o te'egra- 
pho transmittiu para todas us 
partes do globo terraqueo est» 
importantissima notica : 

— « Chegou o vei Umberto L, 
« que foi enthusiasticamento vi- 
« toriado pelo povo! ! » 

Pobre povo "1 

Aqui d'esto canto do globo, O 
comu sou um dus mais obscuros 
ropresentantos «esta turba an = 
nyma chamada povo, e, coufir- 
mo as circumstancias tambeu 
chamada gleba, cauaiha miuda, 
Z6 povo; — a quand» querom 0x- 


AA RA AA 


loral-a — respeitavol publico, 
lustro assemblóa e outros e 
otivos bonitas ; fiz cá commigo 


estas rofloxões : 

Vistos e considerado que os 
verdadeiros represontantos da do- 
mocracia foram mottidos no bu- 
ue, o roi chogon e foi victoria- 
o pela intorminavel legião do 
empregados publicos que por esta 
occasião meltoram-so na casaca. 
Depois visitou a residencia real 
que | sem primeira vez, em 21 an- 
nos do rendoso officio de rei viu, 
visitou maix algum palaceto de 
commondador ou barão, e d'ali 
concluiu que o poro mais foliz 
do Universo era o poro Sardo |! 


| 


Eis ohi oque os jornaes oili- 


superfic e do nosso planeta. 

O resultado d'este facto, que 
diariamonto so repats. é que o 
povo só 6 a besta de carga e 
aada mais, o que entrou tanto 
na manifestação a Umber.o [ c9- 
mo eu concorri para a invonção 
da polvora. 

A justiça que se faz ao povo 
está nas mosmas proporções. 

Aos pobres esfomeados que nos 
tristes dias do Maio do auno trao 
sacto uniram-se em praça publi- 
ca para pedir pão, respondoram 
com tiros carregados à motra- 
lha! Ao assassiao Bare Bacca- 
ris que mandou fazer fogo sobre 
a pevo ineeme, nomearam-no So- 
nador do Reino ! 

Aos citados esfomeados, que 
não tiveram a folicilado de more 
rer assassinados pelo chumbo que 
ellos mesmos tiraram das entra- 
nhas da torra, a justiça condom- 
nou até a 30 annos de galera !! 
C mtemporaneamonto o jury con- 
domnou a G moezes do prisão 
simples a um per commen- 
dador que roubou uns quantos 
centos do milhares de liras n'um 
banco!!! Pobre povo! Pubro 
justiça ! 

Para quem conheco o Ganga- 
melli não se admirará que, de- 
pois de dar tantas voltas ainda 
vonhaa dar no sou sssumpto pro- 
diloeto. 

Na semana, chama la Sa' ta, eu 
aprocioi wma facto que merecia 
sar discutido por profissioasos. 
E' o costume eminentemonte pa- 
gão do be pd as imagoas 0x- 
postas nas igrojas romanas. Esto 
costumo não é só anti-roligioso, 
mas é tamhem fanti-hygionico 
Diversos jornaes de terra trans- 
oreveram um artigo de um Dr. 

uo combatia o abuso da o 

nta nas igrejas. Não resta du - 
vila que a agua transmitto as 
doonças, mas não se podorá com - 
parar à influoncia perniciosa do 
tal costumo, de contonas e con- 
tonas de individuos possassos do 


fanatismo de boljar um pedaço de 
mudoira, o por meio do 
beijo absorver os germens de tor- 


riveis molestias, Não é só um 
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: costuma ridiculo, com» é tambom jsv ordinar a suas questõos olei- 
ciaes o vondidos espalham pels|nojouto. Nas corimntas da So-|toraos todo o movimento opera- 


mana Santa voom-se milharos dai rio. 


Ella tem assim asindonado 


ceeanças baijarem 2 Senhor Mor- o espirito rovolucionario da In- 


to, o quem sabo 
hirão da igeojr affsstulas do mo- 
lostias u ellas tragemettilas poe 
moio da saliva doixadi por pn 
soas doontos que po ali passa- 
ram ? 

Creio quo este assumpta m wo- 
cia sor discutido por psssmas con= 
petentes, porque intoross à hy- 
giono publica. 

F, GANGANBLLI. 
e 
Congrasso Oparario Revotuctcmario 
Tatarasclanal 

Da respectiva commissão or- 
ganisidora, em Paris rocobomos 
uma circular ondo nos commu- 
nica que, devendo realisar-se am 
19)0 um Congresso Oporario In= 
ternacional Ater cidado du- 
ranto a Grando Exposição, e ten- 
do nos ultimos Congressos havi- 
do desgostos entre as fracções 
operarias por não consentirom os 
socialistas parlamentares quo 
n'elles tomassem parto os anar- 
chistas, resolveram convocar 
tambem um Congresso com o ti- 
tulo que nos sorve de epigrapho 

ra n'ello estudarom-so os me- 

hores meios de combater o ro- 
gimen capitalista. 

Eis a circular e o appello que 
fazem ao oporatiado univorsal : 


“A todas as organisa- 


ções operarias : Syadi- 
catos, 
Clrculos de estudos so- 
clnes aos communistas 


revolucionnrios de to- 


dos os palzes : 


CAMARADAS 
Os ultimos congressos interna- 
cionaos ; Pariz, 1880, Bruxollas 
1891,Zurich 1803, o sobretudo os 
incidentes do ultim» congresso 
realisado om Londres om 1890. 
toom provocado um corto descon- 
tontamonto nos moeois revolu- 

cionarios dos diversos paizes. 
A social-democracia que tende 
exclusivamonto à conquista dos 
eres publicos, pretendo ro- 
presontar todo o socialismo e 


uantas não sa- 


ternacional da qual não ioem 
mais o direito do so dizerem re- 
presentantos. Sobasua influen- 
cia, Os congressos acima citados 
se teem ocoupado mais de medi- 
das do legislação qua da questões 
do propaganda socialista, 

A intolorancia da certos gru- 
pos tom enterdictado om Zurich 
e om Londres à accesso do Con= 
grosso a fracções inteiras do so- 
cialismo internacional e tentará 
mesmo excluirdo Jongresso pro- 
ximo todos os syndicatos 'oporas 
rios que não declarem reconho- 
cor «a nocossidado da acção lo- 
gislativa o parlamontar.» 

Ha portanto a nosso parecer, 
nocossidado de rounir um con- 
grosso intornacional dos grupos 
oporarios,jos socialistas rovolu-= 
cionarios, os communistas anar- 
chistas para sc entondorom sobre 
os moios do combater a oppres- 
são oconomica e política da so- 
ciodado actual o do destruir o 
rogimon capitalista. 

opois de ter consultado di- 
vorsas assuciaçõos oporarias ro= 
volucionarias assim como nume- 
rosos communistas do diferentes 
paizes da Europa e da Amorica, 
tomamos a iniciativa de convo- 
car 


Um Congresso 
operacio rovoluciona- 
rio internacional 


e ip see favorecer uma maior 
affluoncia do dolegados, fixando 
sua data durante a duração da 
Exposição de 1900. Um congres- 
so corporativo dove tor logar na 
mesma eposha e iant) para ros- 
tringir as dospozas aos delegados 
como para não estorvar os tra- 
baihos desse congresso, fixare- 
mos a data do nosso, logo imme- 
diatamente ao congresso corpo- 
rativo. 

O Comité d'inicistiva compre- 
haudo mombros das organisações 
oporarias francozas o oxtrangei- 
ras, de socialistas revolucionas 
rios o communistas anarchistas. 

Pelo Comitó de iniciativa 
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sivamente, como sé vao accalorando tudo na vida 
moderna. 

Na fórma indireota : como ultimo offvito do 
individualismo ecuttomico que tomou o nome de 
burguez dos bravos Bi code poe na Edado Média 
viviam nos barges sabmott no castello feudal 
o à igroja parochial — symbolos da classe então 
dominante — e quo proparados p'r am trabalho 
focundo é consciente o pelas condições hirtoricas 

ve mudaram a orienteção economica do mundo 
como o descobrimento da America) fizocam sua 
revolução no final do seculo XVIII, conquistando 
com ella o pader 3 escrevendo paginas de oiro na 
historia do mundo civil com as opopõas nacionaos 
e com os milagres da scioncia applicada á in lus- 
teia. .. mas que doscrovem agora a parabola dos- 
cendente e apresontam symptomas evidentes de 
uma dissolução, sem a qual, por outra parto, não 
soria possivel à inauguração de uma nova phase 
social 

O individualismo economico levado a suas ule 
timas consequencias, determina nocossariamente a 
contralisação progressiva da propriedade privada 
em um namero cada voz mais restrioto de pes- 
coas. O «milionario» 6 palavra nova, propria do 
seculo XIX, o oxpressa e qe mais evi- 
deutos este phenomeno que Goorgo radusia à lei 
bistorica do individualismo economico — pelo qual 
os ricos se fazem cada vez nais risos o 05 pobres 

mais pobres, 

Agora é evidente que quanto mais restricto é 
asro dos detentores da terra e dos meios da. 
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suas intonções philantropicas, pelo decreto mudo 
mas laorliarol das leis economicas. 

Ou se um socialista quizesse dar aos opera- 
rios do sou estabelecimento o duplo ou o triplo do 
salario corrente, teria sem duvida alguma a mos- 
ma sorto, pela mosma inexoravel applicação das 
leis econom:cas, porque teria quo vender as suas 
mercadorias com prejuizo ou guardal-as em seus 
armazens, som vondel-as emquanto sou preço — 
em igualdade de classe — fosso superior so do 
mercado. 

Vêr-se-ia reduzido a quebrar, e o mundo não 
lho daria outro consolo do que chamal-o um bom 
homem, palavra que na actual phaso de «morali- 
dade mercantil» tom duslo sentido. 

Aparte, pois, das relações possoars mais bu 


menos cordiaas entre capitalistas e opararios, sua 
respectiva condi economica ostá fatalmenta da- 
torminada pola lei do supertrabalho com a qual 
Marx explica irrofutavolmente como o capitalista 
pódo accumular riquezas sem trabalhar, só porque 
o operario produz em cada dia de trabalho um 
equivalente do riqueza superior ao salari» rocabi= 





que naturalmanto vao em 
ista, ainda quendo se 
de um trabalho seu 


» admiaistra- 


do, demasia de produo 
beneficio gratuito 
lhes 







ia a » à chuva 
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Dometa Niuwenhuis, Fernand 
Polfoutior, Emile Pouget. 
As adhesões são recebidigpm 
casa do camarada 1. Remy? 71, 
ruo Buffon—Paris. 
A Esta circular vem em tros 
idiomas, francez, allemão, in- 
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presentaro tutto il socialismo e 
subordinaro ai smoi scopi a'etto- 
rali Vintero movimento operaio. 
Essa ha quindi abban lonato lo 
«pirito rivoluzionario det intor- 
nazionale e non puopiú attribair- 
si di continuars Vopora o la tra- 
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diziono. Sotto la sua influanza, 
à congressi soprac'tati si ocoupa 
rocabemos uma outra car-|rono di misuro legislativo piut- 
ircular onde declara o cama-| tosto cho di propaganda sosiatise 
roda L. Remy, em nomo do Co-lta 
smité, que não dispondo este dos 
recursos necessarios para levar 
a offeito v tentamen, pede a to- 
das as organissções operarias o 
camaradas de idoias para cada 
um arxiliar com o que poder esso 
desideratum. Ê 
Accodendo pois ao pedido vis- 
to que desejaremos ver unidos 
todos os companheiros abrimos 
no nosso jornal uma subscripção 
para auxiliar as despezas do Con-| nocess'tá di rianire in ua con- 
fo Operario Revolucionario | grosso intornazionali i gruppiope- 
nternacional a realizar-se emlraio, i socialisti rivolvzionari, À 
Paris em 1900. comunisti anarchici, per inten- 
O Thesoureiro da Commissão é | dorsi sui a022i di combattore V'op- 
ocamarada G Dabois Desaullo, | prossiono econ mica della sociotá 
63, avenue Ledru Rollin, Paris. Iatiralo o distruggero il regime 
Subscripção 106000 capra'ista, 


«Echo Operario» ps aver consultato vario as- 
SEOÇÃO ITALIANA 


sociazioni operaio rivoluzionarie 
Congresso Opsralo Rivolaz'omario Tn- 
termarionals : 


glez. 
A proposito do mesmo Con- 


A Zurigo e a Londra Vintullo- 
ranza di corti gruppi interdisso 
Vacconso al Congresso a delto fra- 
zioni intero del socialismo inter- 
nazionale o persino escluso dal 
prossimo congrosso tatto To asso- 
ciazioni che diachiararono non 
riconoscors «ln nocessitá doll'a- 
zione legislativa e parlamenta- 
ro.» 

Secondo noi, v'é dunque la 


e un buon numero de comunisti 
dei difforenti paesi d'Eurcpa e 
d'Amorica, noi abbiamo preso Pi- 
niziativa di convocaro : 
q ] nario internoziole 
f Riproduco Vappello Ianciato dai 
* rivoluzionari di Parigi al Foggot- 
“to di organizao un congresso 
* pol 1099. À 
A tulto le organizzazioni ope- 


: era rivolusionari di tulti 
? Dar di 
0 Oh ultimi * cougressi intorna- 
sionalt * Parigi 1880, Bruxol | grosso. Sete 
“ es 1897, Zurigo 1802 6 soprat:) 1! comitato d'iniziativa com- 
tutto gli incidenti del"altimo prende dei membri d'organizza- 
com cho st tonno a Londra | zioni oporaie francesi e forestio- 
nol 1896, provocarono del mal=|re. doi socialisti rivuluzionari é 
* contento in mezzo ai rivoluziona- | doi comunisti anarchioi 
ri dei diversi paesi. Pol comituto d'iniziativa J. 
“La democrazia sosialo cho ten»| Domala  Niownhais, Fernando 
. do osclusivamente alla conquista Pellóutior, Emilio Pouget. Lo 


restringere 
doi dologati. 
immediatamonte dopo qual e n- 


doi publici potori preteudo rap-!adesioni si ricevono ai domicilio 


6% SOCIALISMO E SCIRYCIA POSITINA POR ENRIQUE PERRA 


por uma transformação da materia trabalhada 

labor humano, E só porque o campesino cul- 

st va a terra, o minoiru extraho os minoraes, o opo- 

E: rarto move as machinas o chimico faz oxperion- 

; cias om seu gabinete, o engenheiro inventa, eto., 

E] eto.; — é que o proprietario ou o capitalista, sem 

“o tor foito herdar seu patrimonio, e sem 
foi para pa U 

ani se permanece eusente da sua pro- 

ni , póde ter enfa anno assegurado ui pro- 

a to que outros produzem prra oilo em troca de 

hi - escasso e misoravel vivonta, onvenanados as 

| * mais das vozes polos missmas dos arrozees ou dos 

tantanos, pelo gaz das minas on das officines, sem 

men lograrom nunca uma existencia digns de crenta- 


Ped igas 
É NA Add 


ras homaoas. 

E até no rogiman da vorfe'ta medinoia — que 

so montra como uma fóriau. 1 da socialismo pres 

co — resta sampre que od Std porque milagre 

o proprietario, ond não trabalha, vá ohogar à su 

j caso trigo, o azeito o o vinho cm quantidade 

suficiente para viver com commodidade, emquan- 

to que o medisneiro dá cada d'a seu trabalho fara 

arráncar à mto terra o alimento para si o para os 
outros. 

O que bx demenos doloroso na mediania é 

a segurança tranquila do chegar so fim do anoo 

sem os apasmos da desoceupação a que satão con- 

demnados 04 trabalhadores adventiclor da cam 

nhs"o da cidade. Mas aubstencia, O 

«a atira sam altar ação 94 

seus tegbalhar pop 


Tal 6 a eugros 





































Un congresso operaio rivoluzio- 


dol compagno L. Remy, 71. Rue 
De Buffon Parigi. Ho ripro- 
dotta la saperiormentoscritta cie- 


L' Awenire di Buenos Ayres, allo 
scopo di farla conoscere a chiun- 
que intoressare, quanto 
ancho por emettero la mia debolo 
ovinione in morito alliniziativa 
che concerne; essa cho mi riserbo 
fare nel proximo numero, 
Riccarvo Dont 
Já pezam na balança 

Sogundo telegramma aqui re- 
cebido cahia na Italia o ministe- 
rio Peloux, por querer fazer po- 
Vitica de colonisação militar. 

Já o esperavamos, pois os nos- 
sos valentes companheires ita- 
lianos tinham jurado guerra de 
morto aos ministerios que pro- 
tendessem continuar a hecatom- 
be do Aba-Garimá onde centenas 
de operarios ficaram succumbis 
dos. ps 

Felizmente já pezam na balan- 
ça de Italia as opiniões socialis- 
tas. 

Bravos companheiros ! 





Muito bem 1 


No numero do dia 17 do 
nosso illustro collega Tribuna 
do Povo, vimos um magnifico 
artigo a proposito da morte 
d'um dos infelizes operarios 
ultimamente despedidos das offi- 
cinas do arsenal do Rio, por or 
dem do Governo do benemerito 
Sr. Campos Salles. 

Enchou-nos de satisfação a 
forma bellissima porquo o auctor 
do artigo tratou a quostão o por 
esso motivo não podemos furtar- 
nos ao prazer de d'estas colum= 
nas lhe bradarmos do fundo d'al- 
ma : Muito bem ! 


— 


ANNIVERSARIO 


No dia 31 do corrente complota 
mais um anno da preciosa exis- 
tencia a Exma. Sra. D, Potroni- 
lha Ramallo Esquino, digna es- 
posa do nosso amigo Manoel Za- 
pata Esquina. . 

Mil folicidados lhe desejamos. 


AOS LEITURES 


E" este o ultimo namero do 


colare-giá tradotta dal giornalo! noz, por isso aquelles que qui- 


zorom auxiliar esta publicação 
queiram dirigir as importancias 
a esta rodacção, acompanhadas 
do nome, prra serem publicados. 

Suhseripção voluntaria, cada 
um dá o que pódo. 





Centenario do Brazil 

Por iniciativa do ilustre jor= 
nalista, nosso collega J J. Ce- 
sar, começou a imprensa d'esta 
cidade a dofender a nobro e pa- 
tri tica idéa de festojar-se digna- 
mente o 4º centenario da desco- 


berta do Brazil, o que é não só 


um Cover de portuguezes e bra- 
alloiros, como so impõe à todos 
os habitantes d'este grando pa'z 
onde todas as nações toem filhos 
e são bem recebidos. 

Por nossa parte promettemos 
fnzor todo o possivel prra que se 
roalizo esse bello tentamen. 


e 


BIBLIOGRAPHIA 


Recebemus ultimamento «8 In- 
tes publicações qro muito agradeco- 
mos : 

Los Culpablos, drama em 
4 actos por Adriaa Parroui o fuoslsa- 
voi propagandista do socialismo na 
R. Argentina, 


E' um trabalho que, dovido ás sce- 
nas n'ello desenvolvidas, scenas de 
misoria e lucta da honra e verdado 
Contra a crapula e a mentira, muito 
deve agradar posto em palco, 

O auctor procuroa “emoustrar de 
quanto a barguezia é capaz nos casos 
de serem vencidos os rarios na 
luota que levamos dl , contra a 
oppresão o que ello equipara sos 
acontecim-ntos dados “apo a queda 
da Communa que elle, como bom 
ancialista defende por ter ella repre- 
sentado o grito de protesto do povo 


de Pariz que não queria ser escravo 
dum bai de bandidos vendidos & 
Alemanha. 


En Vita Internacional, 
soberba revista que vê a luz em Mi- 
lo e que tem por collaboradores es- 
eriptóres dos mais illastres em todos 
os ramos que intersssam ao saber 
humano, 


Alóm de diversos gravuras, poir é 
ilustrada, traz um bello summario 
do qual extrahimos o seguinte ; Eu- 
pansão da China o reforma economica 
pela redacção ; Di-cussdo socialogica 
por Achilles Loria ;A redução na rene 
da, por Antonio Sanzoul ; À organisa- 
gão da trabalho na Inglaterra, por 
Hudgson Pratt; Sobre a intervenção 
do Popa na conferencia do desorma- 
mento, por Sorpiono Gemma : O Fu- 
susdo por V. Olper-Moniz, ete. ete, 

Assigoa-se em Milão, 

Portici Settontrionali Nº 21, 


Custa 15 Lirus por anno, 
. 


























.. 

La BReovuo Socialist», a 
explendida revista que nos honra ha 
tempos com a permutta, o n* corres- 
pondente a Março traz o seguinte 
magnifico semmario : O Imperialismo 
Avglo-Saxdo, por Paul Louis: Ensaios 
sobre u Moeda, e Credito e os Bancos, 
por Guilherme de Grefl, Telstoi e a 
Questão social, por Ossip Lourió : Os 
Partidos políticos e a Agricultura na 
Italia, por Gerclanio Gatti; Revista 
philantropica, por E, Tornióre ; Um 
inqueritc cada-trol, (a propriodado 
rendeira no Brabant).por Emile Von= 
dorveld ; Movimento social, por Adrei- 
en Veber ; Mevista dos livros, por Dr, 
Julien Pioger — Founitro -- Roma- 
net. 

Assigna-se em Paris — Passagem 
Choiseul, 78 - Paris Assignatura por 
anno 20 fe. 


.. 
Recebemos tambom como de c08- 
tume La Vanguardia El Mercurio, RF 
Progresso Bi Rebeldo L'Aveniro, La 

escurita positiva da R. Argentina; O- 
Povo, que dobrou de fermato, O No- 

pilates, Folha do Bras O Popular do» 
Ss, Paulo, 0 orvalho, O Social, A Ga- 

setilha, Corrno Mercantil, Arauto, À 
Fronteira, O Commercio, A Vos do- 
Operario, e os ivoaos, deste Estado, E” 


tantos outros que do Brasil é do ox. 


tangeiro nºs honra com as suas regu= 
lares vizitas que muito agradoce- 
mos, 
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taes nous effoitos, fóra e contra a mesma vontade 
dos individuos. 


Assim, resulta vE e estoril tcda a tentativa 
contra esto ou aquelle individuo; o que ha que 
mudar é a orientação da sociedade. o qua temos 
que abulir é a propriodado individual, não com a 
repartição. como vulgarmento se diz, e que seria 
fórma mais aguda e mais mesquina de proprieda- 
do privada, emquunto que um anno depois, porsis- 
tindo ossa orientação individualista, se volteria 
ao statw quo, só em benefício dos mais esportos é 
dos menos escrupulosos. 


Mas a abolição da propriedade privada ou in= 
dividunl, substituludo-a a propriedade cslloetiva 
e social da terra e dos meios da producção, suba- 
tituição que, por outra parta, emquanto não pôde 
fozer-so por decreto, de hojo para amanhã, como 
alguns nos accuam de querer, se van rontizando 
do din om dia, do hora em hore de fôrma directa 
e de fórma ludirocta 

Em fórma directa 


signal-a utos con 





funeç socias 





* 


a 
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nome do Ecko Operar o da so-j re occultar a verdado. Assim w 
ciodado Unido Operaria qua é| osporamos. 


Vandalismo! 


Mais uma prova do embrate- 
cimento do povo e da camplici- 
dade burgueza nessa grande des- 
graça, se acaba do dar om S. Vi- 
ctoria, de onde nos foi commu- 
nicada por telegramma, bem co- 
mo à maioria da imprensa diaria 
do Estado 

Eis o tolegramma : 

«Echo Operario. 

Communicamos terem hontom á 
noito praças do 10' regimento inva- 
dido à bala o espada nosso club, des- 
truindo quas! tado e ferinlo grave 
mente socios. Suppomos causa, regei- 
ção adruissão dois ollicises para so- 
elos, 

Pela directorin do «Club Amparo e 
Recreio dus Artistaso. 

Viriato M, da Rosa, 
Secretario. 


Como se vê do telegramma, 
diversas praças do exercito, om- 
brutecidas pela vida da vaserna, 
dominadas pelo servilismo, ani- 
malisadas pslo habito da obe- 
diencia passiva, foram instra- 
mentos de uma vingança vanda- 
lica, só propria de quem nao co- 
nheco os mais comesinhos prin- 
cipios de direito, do quem não 
: o que quer dizer dignida- 
do, 

Ume associação legalmento 
constituida, garantida pelas lois 

* constitucionnos, composta de Lo- 
nestos trabalhadores e cidadãos 
laboriosos, acaba de soffrer um 
ultrago ultra-impordonvei, vendo 
destruidos os sous movois o—d 
tempora!-—feridos corporalmente 
alguns dos seus socios, porque 
não quizoram acceitar no seu 
seio dois individuos que não per- 
tenciam à sua classe o porque a 
sva lei regimental não permit- 
tia taes admissões | 

E como prova bastanto de que 
mesmo admittindo a lei taes in- 
dividuos como socios,estes não o 
deveriam ser,ahi estão os factos 

E são ofliciaes do exercito, re- 
prosentantes da segurança pu- 
blica o da propriodade indivi- 
dual, que assim so burlam da 
lei o do direito, julgando se su 
periores a tudo isso porque uzam 
galões, porquo são officiaos do 
exercito | 

Como este procedimento indi- 
ga, é como isto dove envorga- 
nhar aos honvados camaradas 
que sabom dignamente comprir 
o seu dever o que prezam a far= 
da que vestem 

Felizmente ainda ha honra é 
nobreza de caracter na maioria 
dos officiaes da patente superior, 
que são os responsaveis pela di- 
gnidade dessa instituição, e nós 
tom s esperanças de que serão 
castigados como meresem os au- 
stores e m.ndatarios do barbiro 
commottimento, 

O Exmo. Sr. Genoral Savaget 
muito digno commandante d'esta 
districto militar, a quem no dia 
seguinte (14 do Maio) fomos pe- 
dir pessoslmente providencias 
contra o attentado vergonhoso, 

lou-nos com a nobreza de 

br que O caracterisa 6 com 

a altivez da elavada posição que 

oceupa, que havia de sor foita 
ra O sou dos 








justiça porque esse & 





vor, E tove a amabilidade do 
mostrar-nos o telegramma por 
S. Ex. enviado a« commandante 
do corpo de quo são praças ou 
auctoros o ninrdatarios do cri- 
minoso attontado, onde vimos 
quo S. Ex. não deixará impunes 
Os criminosos. 

Quanto aos mandatarios todo 
o rigor da loi achamos preciso ; 
mas aos infelizes oxecutoros do 
tristo acontecimento, tomos por 
principio o por consciencia a 
apresentar as seguintos consido- 
rações quo com certoza não hão 
de agradar a todos mas que sus- 
tentamos sorom proponderantos, 

O soldado, na sua maioria 
ignoranto dos deveres collocti- 
vos, analphabeto, acostumado à 
obediencia possima, sem instruc= 
ção de especie alguma ; desco- 
nhsce em absoluto o grau de in- 
famia a que desce acceigando um 
convite ou uma vrdem que re- 
cebo para fazer isto ou aquillo, 
antes vô no cumprimento d'essa 
ordem que seria revoltanto para 
um homem educado e livre, o 
moio de sor agradavel ao sou 
superior o obedece servilmento, 
alegromento sem indagar do fim 
para que o faz. 

E como não ha de ser assim, 
se o soldado perde ao entrar no 
quartel a sua qualidade de ho- 
mem pensante, de cidadão, de 
amigo, de filho e de pao? | 

Acaso o suldado em forma ou 
om serviço reconhece alguom 
que não seja o seu suporior hyo- 
rarchico ? Acaso não é obrigado 
o soldado por lei a não ter olhos, 
ouvidos e coração, para que quaa- 
do em serviço não possa ver, 
ouvir e ter sentimentos affecti- 
vos para com ninguom ? Acaso 
as leis 0 a EE mon ae? burguo- 
za não fazom do soldado avrogi- 
mentado um manequim que só 
deve ir, olhar o guvir para onde 
é mandado ? Não é verdade quo 
o soldado quando no campu da 
guerra dovo atirar à voz de fo- 
go, sem procurar indagar É 
que e para que ? Não é vordade 

ue o soldado quando em filas 
do atiradores, mosmo que veja, 
seu pao, filho, mão ou amigos na 
fronto 6 obrigado a atirar ? 11 

Como querem pois responsabi- 
lisar ao soldado pelos seus actos | 
O soldado é um ivresponsavel, 
quem merece castigo é quem os 
manda, quem os obriga a ani- 
malisarem-se. 

Dir-me-ão que o soldado fora 
do serviço é um homem é so 
uhor de agir como lho aprouver, 
mas eu protesto é desafio a quem 
mo A provar o contrario. 


G soldado-no serviço ou fora 
d'ello é sempre o escravo, mas 
mesmo que fosso livra de corpo 
não o era da alma á quemso obri- 
gr a embrutecor-so pelos rogu- 
lamentos, polo habito, pelos :as- 
tigos e pelo anti-civilisador ro- 
gimem da obediencia. 

O soldado, é um homem a 
quem a sociedade burgueza con- 
demnou “o etarno selvagismo. 

Após a conferoncia que tive- 
mos com q Sr, commandante do 
districto a quem fallamos om 





|[ferese foram man 





foderada ao Club Amparo e Re- 

creio dos Artistas, enviamos pa- 

ra S Victoria o soguinte tele 

gramma : 

« secretario Amparo Recreio Artistas 
S. Victoria 

Acabo conforenciar commandanto 
districto militar. Garantiu quo justi- 
qa sorá feita, que já tomou provi- 
dencias. 

Acenitro protestos solidaried ide 
«União Operária» o «Echo Operacio», 
Inergia. 

Pola «União Operarive, 
Coutinho,» 





Gremio TU de Maio 

Segundo uma circular que ros 
cobau a imprensa d'esta cidado o 
a União Operaria, fundou-se em 
Porto Alegro uma associação 
com o titulo acima o que diz 
não ser una associação que avo- 
bertando-se sob o titulo de opo- 
raria, seja o conducto de evplo- 
rações dos nobres desejos dos 
trabalhadores e de provocações 
de altrictos. 

Quer isto dizer quo ha asso- 
ciações lá, em Porto Alegro quo 


Dias depois recebemos umalsão o que ella não quer sor ; 
carta do nosso prestimoso agen-: mas pouco dd quem muito offe- 


te companheiro 
Rodrigues quo 
nossos leitores 
como o facto se 
ta: 


como verão os 


8, Victoria, 14 de Maio de 1890, de 


Amigo Sr, A. Guedes R. Coutinho 
Tenho a communicac-vos que hon- 
tam ás 8 1/2 horas da noito, foi assal- 
talo surprehondidamento o «Club 


amparo e Reocaio dos Artistas», por | membros da 


uma força de praças e cíllciae. 
10: regimento do cavallaria aqui cs 
tacionado 


Antonio Ignacio | rece, e pelo andar da rarrua- 


gem se vê quem vem dentro,por 


melhor explica [isso desejamos bons ventos acs 
dou. Eis a car-| reformauores da eschola socia- 


lista, fundadores do Gremio 1º 
Maio que começam por ne- 
gar o titulo com que se preton= 
dom acobortar, 

Não conhecemos senão um dos 
directoria proviso- 
ria do mosmo Gremio mas so os 
outros não tem melhor orienta- 


Meia hora antes houve ses Ko dojdão da Questão Social o do prin= 


diroctoria o soh: va-ss a socivdado na 
melhor ordem o possivel harmonia 
quando deu-so o facto de quo rosul- 
tou o seguinte : 

Feriram diversossocios sendo olles ; 
Manoel Piros, ferido nas duas partes 
do rosto e um dedo, á espada ; Ursa: 
1» fot espancado e tirado para fora 
dos saldos abaixo de espada ; Pedro 


cipio de associação, não vae lon= 
go o dia om que lhe contarão o 
uiescat in pace. 
amos mandar uma copia da 
circular ao illustre companhei- 
ro Mucio da Paixão para que el= 
le veju do que elovação de idéas 


Sollond ferido na caboçr ; José Miguel | é o primeiro promotor do 1º Con 


Amaral ferido om um dedo, Os mais 
siolos quo se anhavam no salão fo- 
ram foridos ou mortos porque fuga- 
ram, 


foram todos quebra tor a espad+ q tl- 
ros de revolver ; fomento, foi uma 
selvagorm complota, 

Tudo isto pelo feto de não serem 


grosso Sul Rio-Grandenso e se 
era possivel osporar d'elle algu= 
ma cousa. 


Os movois que oraavam os salões| Vivo a lHberdade de 


pensamento 
Ha dias publicou a impronsa 
diaria um telegramma dando nos 


approvadas as prop istas do dois alfo-| ticia de que foi domittido do lo- 


res pira sootis | 

Sirva-so destas linhas para O quo 
lho convier. 

Jou amigo 
Antonio Igvacio R idrigues, 

NB.-- Ao tempo d, attentado acha- 
va-so do lada do fora um grupo que 
ati 
vor e poeiras.» 








Como vêem os leitores pela |zil, onde a Constituição 


e para dentro tirus de revol- so 


ar publico quo occupava em S. 

aulo, o engenheiro Bertolotti 
por ser anarchista ! !! 

Se não fosso por óflender ao 
correspondente do nosso collega 
do Artista, diriamos que ora fal= 


Pois não estamos nós no Bra- 
rante 


publicação toxtual da carta, foi | liberdade do pensamento, de cren= 
uma verdadeira solvagoria e foi |Ças, eto. ato. À 


praticada por mantenedoros da 
ordem | 


Hauia de sor bonito que nós 
nos onganassomos o estivosso- 


Que o operariado so convença | mos na autocratica Russia ou na 


de que só comeigo 
o que é 
para a defeza dos nossos direi- 
tos. 


Por cartas recebidas ultima- 
mente n'esta cidado, se sabe que 
os mesmos valientes Poa são al- 


devê contar, | imperialissima Turquia quanto a 
reciso organisar-nos | leis | 


E dizem que ostamos no regi- 
orgia liberdade | Que vorgo- 
nha ! 


ATTENÇÃO 


atarios dos| Por um lamentavel 


actos vandalicos que acima nar-| descuido, tivemos de 





ramos, no dia seguinte ao vorgo-| publicar este artigo 
nhoso attentado, encontraram um| em supplemento, vis=« 
dos membros do Club, o Sr. Pe-'to que Já estnva pagl- 
dro Dapuy e o espancaram bar= do o Jornal quando 
baramento fovindo-o na cabeça. mandamos avizar o pa- 

isto deu-se no Hotel Palmar| glundor de que este 
onde testemunhas do revoltante | artigo devia sabir este 
facto ouviram os mesmos indi-| numero sem falta, 
viduos dizer, sem pudor o sem) For esse motivo por 
respoito às leis, que nãojdimos desculpa nos 
era só aquello, ainda |jamigos do 8. Victoria 
faltavam muitos ou-|ique podem contar 
tros !t comnosco incondicio « 

Ao Sr, gonoral Savaget cum-|nalmento, 
pre indagar de quem nto procu= 





A direoção 





